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1. EMENTA
Eleição e análise de um ou mais dos principais temas nos quais se consolida a reflexão ética no
discurso filosófico ocidental: a metaética (conceituação e fundamentação filosófica); a ética
normativa (deontologismo, consequencialismo, ética das virtudes, contratualismo) e a ética
aplicada (bioética, Meio ambiente e Direitos humanos).

2. PROGRAMA
Proponho investigarmos o desenvolvimento da filosofia moral de Nietzsche no período dos seus

escritos intermediários. Partiremos da pergunta nietzschiana acerca da “origem” (Ursprung) dos
valores morais, como aparece em Humano, demasiado humano, para averiguarmos de que
modo o filósofo abandona a “metafísica de artista”, característica dos seus textos juvenis, para
aderir ao positivismo e ao naturalismo científico, virada que resultou na constituição do seu
método de análise psicológica. Analisaremos a influência do pensamento evolucionista do século
XIX sobre a reflexão nietzschiana deste período procurando avaliar em que medida a
aproximação de Nietzsche do pensamento naturalista inglês pode explicar o movimento de sua
filosofia em direção a um novo método de abordagem do fenômeno da moral. Trabalharemos os
seguintes tópicos:

1 – Introdução ao tema: problema; fontes; lugar no corpus nietzschiano;
2 – Um projeto de naturalização da moral: Nietzsche, Rée e a origem dos sentimentos morais;
3 – Altruísmo e egoísmo: Nietzsche lê Spencer;
4 – Moralidade e prazer: Nietzsche lê J.Stuart Mill;
5 – O indivíduo gregário e a moralidade dos costumes;
6 – A caminho da Genealogia da moral: Nietzsche contra os “genealogistas ingleses”;
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4. CRITERIOS DE AVALIAÇÃO:
No mínimo 1 atividade escrita. O prazo para entrega das notas é estabelecido no calendário
acadêmico, podendo ser antecipado por solicitação justificada.
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